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RESUMO 

O bagre Trachelyopterus galeatus é uma espécie nativa amplamente distribuída na América do 

Sul, com elevado potencial para a aquicultura no Maranhão devido à rusticidade, ao valor 

comercial e à adaptabilidade ao cultivo. Apesar de sua importância cultural e econômica, 

especialmente na Amazônia Legal, a produção em cativeiro ainda depende da captura de larvas 

e juvenis na natureza. A ausência de protocolos reprodutivos padronizados limita o 

desenvolvimento sustentável da aquicultura e compromete ações de conservação, sobretudo 

diante da sobrepesca e da degradação dos habitats naturais. Este estudo avaliou a eficácia dos 

indutores hormonais Ovaprim® e extrato de hipófise de carpa (EPC) na reprodução induzida 

de T. galeatus, com ênfase em parâmetros reprodutivos, hematológicos, embrionários e larvais. 

Foram utilizados 36 reprodutores em maturação final, distribuídos em três grupos 

experimentais com quatro réplicas: Controle (sem indução), Ovaprim (0,5 mL/kg + 0,5 mL/kg) 

e EPC (0,5 mg/kg + 5,0 mg/kg), cada um contendo quatro fêmeas e oito machos. Foram 

analisados o índice gonadossomático (IGS), ovulação, fecundidade, taxa de fertilização, 

morfologia de ovos e larvas, volume seminal, motilidade, concentração e anomalias 

espermáticas. Parâmetros hematológicos (hemoglobina, VCM e CHCM) foram avaliados em 

ambos os sexos. O desenvolvimento embrionário foi monitorado até a abertura bucal. Os dados 

foram submetidos aos testes de normalidade e homogeneidade (Shapiro-Wilk e Levene) e, 

conforme os pressupostos, analisados por ANOVA ou Kruskal-Wallis, seguidos de Bonferroni 

ou Dunn, respectivamente, ao nível de 5% de significância. Ambos os hormônios induziram 

100% de desova, enquanto o grupo controle não apresentou resposta. O Ovaprim resultou em 

maior volume seminal (0,86 ± 0,13 µL), motilidade total (100%), menor incidência de 

anomalias espermáticas secundárias e maior comprimento larval (4,28 ± 0,60 mm). O EPC 

produziu ovos com maior diâmetro (2,99 ± 0,10 mm). No perfil hematológico, o Ovaprim 

elevou VCM e CHCM, enquanto o EPC aumentou os níveis de hemoglobina. As taxas de 

fertilização e fecundidade não diferiram significativamente entre os tratamentos. Conclui-se 

que ambos os hormônios são eficazes na reprodução induzida de T. galeatus, com vantagens 

específicas do Ovaprim na qualidade seminal, no perfil hematológico e no desenvolvimento 

larval. Os resultados oferecem subsídios para a padronização de protocolos reprodutivos em 

Siluriformes com fertilização interna, contribuindo para a sustentabilidade da aquicultura da 

espécie. 

Palavras-chave: Siluriformes. Indução hormonal. Desenvolvimento larval. Protocolo 

reprodutivo 



 

 

ABSTRACT 

 

The catfish Trachelyopterus galeatus is a native species widely distributed throughout South 

America, with high potential for aquaculture in Maranhão, Brazil, due to its hardiness, 

commercial value, and adaptability to farming. Despite its cultural and economic importance, 

particularly in the Legal Amazon, captive production still relies on the capture of larvae and 

juveniles from the wild. The lack of standardized reproductive protocols limits the sustainable 

development of aquaculture and hinders conservation efforts, especially in the face of 

overfishing and habitat degradation. This study evaluated the effectiveness of the hormonal 

inducers Ovaprim® and carp pituitary extract (CPE) in the induced reproduction of T. galeatus, 

focusing on reproductive, hematological, embryonic, and larval parameters. A total of 36 

broodfish at final maturation were distributed into three experimental groups with four 

replicates: Control (no induction), Ovaprim (0.5 mL/kg + 0.5 mL/kg), and CPE (0.5 mg/kg + 

5.0 mg/kg), each containing four females and eight males. The following variables were 

analyzed: gonadosomatic index (GSI), ovulation, fecundity, fertilization rate, egg and larval 

morphology, semen volume, motility, sperm concentration, and sperm abnormalities. 

Hematological parameters (hemoglobin, MCV, and MCHC) were measured in both sexes. 

Embryonic development was monitored until mouth opening. Data were tested for normality 

and homogeneity (Shapiro–Wilk and Levene tests) and, according to the assumptions, analyzed 

by ANOVA or Kruskal–Wallis, followed by Bonferroni or Dunn tests, respectively, at a 5% 

significance level. Both hormones induced 100% spawning, whereas no response was observed 

in the control group. Ovaprim resulted in higher semen volume (0.86 ± 0.13 µL), total motility 

(100%), lower incidence of secondary sperm abnormalities, and greater larval length (4.28 ± 

0.60 mm). CPE produced eggs with a larger diameter (2.99 ± 0.10 mm). Regarding 

hematological profile, Ovaprim increased MCV and MCHC, whereas CPE raised hemoglobin 

levels. Fertilization rates and fecundity did not differ significantly among treatments. In 

conclusion, both hormones are effective for the induced reproduction of T. galeatus, with 

specific advantages of Ovaprim in semen quality, hematological profile, and larval 

development. The findings provide support for the standardization of reproductive protocols in 

Siluriformes with internal fertilization, contributing to the sustainable aquaculture of this 

species. 

Keywords: Siluriformes. Hormonal induction. Larval development. Reproductive protocol 
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